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O terceiro trimestre não foi de bom 
resultado para a agropecuária bra-
sileira, mas não impediu o setor 
de manter o forte ritmo de cresci-
mento em relação ao ano passado, 
conforme reportagem publicada 
recentemente pela revista Globo 
Rural. Os dados são do Produto 
Interno Bruto (PIB) – a soma das 
riquezas geradas pelo Brasil – e 
foram divulgados no início de de-
zembro pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Na comparação com o segundo 
trimestre do ano, o intervalo de ju-
lho a setembro foi de retração de 
3%. Foi o único dado negativo da 
agropecuária no período, de acor-
do com o IBGE, na contramão dos 
demais segmentos, que tiveram 
leve crescimento na mesma com-
paração: a indústria, de 0,8%; os 
serviços, de 0,6%; e o consumo 
das famílias, de 1,2%.

Na comparação com o ano de 
2016, a atividade rural registrou 
crescimento significativo. Ante o 
terceiro trimestre de 2016, os R$ 
70,3 bilhões contabilizados no PIB 
da Agropecuária representaram 
uma expansão de 9,1%. “Este re-
sultado pode ser explicado, prin-
cipalmente, pelo desempenho de 
alguns produtos da lavoura que 
possuem safra relevante no tercei-
ro trimestre e pela produtividade, 
visível na estimativa de variação 
da quantidade produzida em rela-
ção à área plantada”, diz o IBGE.

No acumulado dos nove primei-
ros meses de 2017, o Produto In-
terno Bruto da Agropecuária teve 
alta de 14,6% e nos últimos 12 
meses encerrados em setembro, o 
campo acumulou um crescimento 
de 14,5%.

No geral, a economia brasileira 
ficou praticamente estável do se-
gundo para o terceiro trimestre do 
ano, apontando um crescimento 
de 0,1%. Em comparação com o 
intervalo de julho a setembro do 
ano passado, o IBGE registrou 
crescimento de 1,4% no Produto 
Interno Bruto do Brasil. No acu-
mulado de 2017, o país cresceu 
apenas 0,6%. No período de 12 
meses encerrado em setembro, 
a economia também está prati-
camente estável, mas apontando 
para uma retração de 0,2%.

PIB Agro

A Câmara Municipal de Vargem 
Grande do Sul aprovou recente-
mente o decreto legislativo que 
dispõe a outorga do Diploma do 
Mérito “Dr. Francisco Álvares Flo-
rence”. Aprovada por unanimida-
de no Pode Legislativo, a honraria 
é entregue aos profissionais do 
município que se destacaram em 
diversas áreas profissionais. 

Entre os homenageados está o 
engenheiro agrônomo Lucas Le-
mos Ranzani, atual presidente da 
Cooperativa dos Bataticultores da 
Região de Vargem Grande do Sul 
(Cooperbatata). Além de seu tra-
balho junto à instituição, ele tam-
bém atua na área da ovinocultura. 
Em novembro de 2011, chegou 
a ser entrevistado pelo Jornal do 
Produtor devido ao projeto piloto 
desenvolvido na Fazenda Bisturí, 
onde se promove o acasalamento 
de reprodutores das raças Dorper 
e White Dorper com ovelhas San-
ta Inês, fazendo o “meio sangue”.

Lucas Lemos Ranzani será homenageado 
pela Câmara de Vargem Grande do Sul

Presidente da Cooperbatata receberá Diploma do Mérito “Dr. Francisco Álvares 
Florence” por sua atuação no ramo da agropecuária

Lucas Lemos Ranzani também esteve na presidência da Comissão Organizadora da Romaria dos Cavaleiros de Sant’Ana, evento 
tradicional de Vargem Grande do Sul

Em meio às atividades que 
exerceu, Lucas também esteve a 
frente da presidência da Comis-
são Organizadora da Romaria dos 
Cavaleiros de Sant’Ana, evento 
tradicional de Vargem Grande do 
Sul. 

A indicação de seu nome para 

receber o Diploma do Mérito “Dr. 
Francisco Álvares Florence” partiu 
da iniciativa do vereador Wilsinho 
Fermoselli (DEM). A honraria será 
entregue em sessão solene a ser 
convocada pelo presidente do Po-
der Legislativo, em data ainda a 
ser definida. 
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Este mês de dezembro de 2017 
tem um simbolismo muito impor-
tante para o Jornal do Produtor, 
uma vez que marca a sua cen-
tésima edição. Para um veículo 
de comunicação impresso, este é 
um verdadeiro marco, principal-
mente em vista às dificuldades 
que o país atravessa, o que re-
flete – e muito – em seu mercado 
de atuação.

O Jornal do Produtor foi fun-
dado em setembro de 2009 em 
Vargem Grande do Sul. O proje-
to foi idealizado pelo fotógrafo 
e diagramador Ricardo Cardoso 
de Lima, responsável pelo es-
túdio Falcão Foto & Arte. Com 
o apoio de seu sócio Fernando 
Wagner Franco, responsável pela 
parte administrativa, e do jorna-
lista Bruno de Souza, o projeto 
transformou-se em realidade e 
começou a se expandir progres-
sivamente. 

Ao longo desses oito anos de 
trabalho e dedicação, o Jornal do 
Produtor se consolidou como um 
veículo impresso de comunicação 
da região voltado exclusivamen-
te para o setor do agronegócio 
– tanto no seu conteúdo jorna-
lístico, como também suas pu-
blicidades e, principalmente, seu 
público. 

Distribuído gratuitamente em 
associações, sindicatos rurais, 
casas da agricultura e estabele-
cimentos comerciais que atuam 
no setor agropecuário de toda 
região, o periódico abrange hoje 
cerca de 30 municípios, desde o 
interior de São Paulo e sul de Mi-
nas Gerais, além de ser entregue 
via mala-direta a todos os asso-
ciados da Cooperativa dos Bata-
ticultores da Região de Vargem 
Grande do Sul (Cooperbatata). 
Além disso, está presente em 
eventos importantes do agrone-
gócio, como a Agrishow, a Horti-
tec e a Expoforest, por exemplo.  

Importância para 
o agronegócio regional
O Jornal do Produtor contou – e 
ainda conta – com diversos cola-
boradores e articulistas. Entre es-
tes está o engenheiro agrônomo 
Pedro Hayashi, pesquisador que 
é referência nacional e interna-
cional na bataticultura. Durante 
estes anos, ele tem contribuído 
com entrevistas e artigos ao jor-
nal, tratando desde os principais 
temas relacionados a cultura da 
batata a até mesmo outras ques-
tões importantes relacionadas ao 
meio rural. “O agronegócio é o 
mais importante pilar da econo-
mia do nosso país, nossa região 
atua fortemente neste setor e 
necessita de um veículo confiável 
para a divulgação do que acon-
tece. O Jornal do Produtor faz 
este papel de forma magistral. 
É a ligação informativa entre o 
campo e a população de Vargem 
Grande e região. Parabéns pelos 
seus oito anos de bom trabalho 
e torço para que continue atuan-
do sempre neste segmento que 
impulsiona toda a economia da 
nossa região”, destaca Hayashi.

Jornal do Produtor chega a sua centésima edição
Com oito anos de existência, veículo de comunicação está presente em cerca de 30 municípios 

do interior de São Paulo a sul de Minas Gerais

Pedro Hayashi: “Nossa 
região atua fortemente no 
agronegócio e necessita 
de um veículo confiável 
para a divulgação do que 
acontece. O Jornal do 
Produtor faz este papel 
de forma magistral.”

João Batista Vivarelli: “O 
Jornal do Produtor é de ex-
trema importância para a 
atividade agropecuária da 
região, pois traz diversas 
informações de tudo aqui-
lo que está ocorrendo a 
nível nacional e regional.”

Jornal do Produtor é voltado 
exclusivamente para o setor 
do agronegócio

Outro colaborador é o enge-
nheiro agrônomo Ciro Manzoni, 
responsável pela Casa da Agri-
cultura de Vargem Grande do 
Sul. Sempre prestativo, ele tem 
colaborado com informações de 
utilidade pública sobre o agro-
negócio regional. “O Jornal do 
Produtor é um excelente veículo 
de divulgação e informação. Nes-
tes anos tem sido um importante 
parceiro da Casa da Agricultura, 
nos ajudando a divulgar nossas 
ações e atividades. Parabenizo 
ao jornal por todos estes anos 
de trabalho e pela sua centésima 
edição, divulgando o agronegó-
cio para todos os setores da so-
ciedade”, relata Ciro. 

O engenheiro agrônomo e atu-
al vice-prefeito de Divinolândia, 
João Batista Vivarelli, também é 
outro importante nome que cola-
borou com o Jornal do Produtor. 
Durante o período em que per-
maneceu como diretor regional 
da Coordenadoria de Assistên-
cia Técnica Integral (CATI), ele 
contribuiu com inúmeras infor-
mações e matérias importantes 
sobre culturas e criações exis-
tentes na região. “O Jornal do 
Produtor é de extrema importân-
cia para a atividade agropecuá-
ria da região, pois traz diversas 
informações de tudo aquilo que 
está ocorrendo a nível nacional 
e regional. É uma fonte de infor-
mação muito útil para os agri-
cultores, técnicos e lideranças, 
pois mostra o que está aconte-
cendo na atividade agropecuária 
da região. Para termos ideia, a 
região de São João da Boa Vista 
que compreende 16 municípios, 
sendo a mais importante região 
produtora de São Paulo, pois 
corresponde a 4,9% do PIB Agrí-
cola do Estado. É uma região de 
uma agricultura extremamente 
importante, muito diversificada, 
que tem culturas e criações de A 
a Z. Está em uma posição mui-

to estratégica, sendo próxima 
de Campinas, São Paulo, Ribei-
rão Preto e sul de Minas Gerias, 
todos mercados importantes”, 
comenta.  

“Quero agradecer ao Jornal do 
Produtor, pois quando era dire-
tor da regional de São João da 

Boa Vista, cargo que permaneci 
por 12 anos, o jornal sempre es-
teve aberto para a divulgação de 
nosso trabalho e da Secretaria. 
Diante disso, quero que cresça e 
continue levando informações de 
grande relevância para nossa re-
gião”, finaliza. 

Ciro Manzoni: “O Jor-
nal do Produtor tem 
sido um importante 
parceiro da Casa da 
Agricultura, nos aju-
dando a divulgar nos-
sas ações e ativida-
des.”
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A Coopercitrus - Cooperativa de 
Produtores Rurais foi a campeã no 
Prêmio “As Melhores da Dinheiro 
Rural”, com a Melhor Gestão Cor-
porativa na categoria Cooperativas. 
José Vicente da Silva, presidente da 
Coopercitrus, recebeu o troféu du-
rante a festa de premiação, realiza-
da na noite de segunda-feira, 27, na 
casa de eventos Tom Brasil, em São 
Paulo.

Para a Coopercitrus, 2016 foi um 
ano de desafios superados. Obteve 
receita de R$ 2,6 bilhões, crescimen-
to de 43% ante o ano anterior. Esse 
desempenho é em parte resultado 
da incorporação de seis cooperativas 
mineiras e paulistas, onde 5 mil pro-
dutores se inscreveram na Cooper-

Coopercitrus vence o Prêmio “As Melhores da Dinheiro Rural”

Cooxupé comemora 60 anos com exportação de arábica 
para mais de 40 países

Instituição foi a destaque em Melhor Gestão Corporativa na categoria Cooperativas

Com área de atuação em mais de 200 municípios brasileiros, a cooperativa representa 
15% da produção nacional e 21% de Minas Gerais

José Vicente da Silva, presidente da Coopercitrus, durante a premiação

A Cooperativa Regional de Cafei-
cultores em Guaxupé (Cooxupé) 
comemora no dia 27 de novembro 
seus 60 anos de atividades. Atual-
mente 80% das atividades da coo-
perativa são voltadas para a expor-
tação de café arábica para mais de 
40 países. Com área de atuação em 
mais de 200 municípios brasileiros, 
a maior parte deles concentrada no 
Sul de Minas Gerais, Cerrado Minei-
ro e na Média Mogiana do Estado de 
São Paulo, a instituição representa 
15% da produção nacional e 21% 
de Minas Gerais. Hoje, são mais de 
14 mil associados.

De acordo com o presidente Car-
los Paulino, entre os principais moti-
vos de comemoração está o desem-
penho da Cooxupé, principalmente 
nos últimos anos. “Mesmo no ce-
nário de crise que o país vem pas-
sando, a cooperativa não deixou de 
crescer, ao contrário, expandimos a 
nossa atuação, não paramos nossos 
investimentos em tecnologias para 

Cooxupé está presente em municípios no Sul de Minas Gerais, Cerrado Mineiro e na 
Média Mogiana do Estado de São Paulo

citrus nos últimos dois anos. Assim, 
atualmente, o quadro social possui 
28 mil cooperados.

Realizado desde 2013 pela Edi-
tora Três, o Prêmio “As Melhores da 
Dinheiro Rural” destaca as empresas 
ligadas, direta ou indiretamente, ao 
campo que aplicam em seus negó-
cios as melhores práticas em gestão 
financeira e corporativa. A seleção é 
feita através da participação dessas 
empresas através do preenchimen-
to de um questionário. Além dos 
campeões em suas categorias, a 
homenagem também se estende ao 
ranking das 500 Maiores Empresas, 
baseado unicamente nos seus resul-
tados financeiros auditados. (Fonte: 
Dinheiro Rural)

que a Cooxupé não perca a exce-
lência de sua qualidade em toda a 
cadeia produtiva”, destaca.

A cooperativa também comemo-
ra o seu posicionamento no mercado 
internacional, como uma empresa 
com destaque no fornecimento de 
café arábica de alta qualidade. “To-
dos os nossos resultados só são pos-
síveis graças à força cooperativista 
que a Cooxupé conquistou ao longo 
desses anos, embasada pela confian-
ça e união dos nossos cooperados e 
pelo comprometimento de todos os 
nossos colaboradores. Assim, cons-
truímos nossa história marcada pelo 
sucesso e credibilidade, cooperando 
com o futuro não apenas dos nossos 
associados e funcionários, mas das 
comunidades em que a cooperati-
va está inserida e da cafeicultura de 
modo geral. Hoje somos referência 
no mercado brasileiro e internacio-
nal. Por isso, os 60 anos da Cooxupé 
têm motivos para ser comemora-
dos”, pontua o presidente.
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O cultivo em estufas tem sido 
uma alternativa buscada cada 
vez mais adotada pelos agriculto-
res para protegerem suas plantas 
e obtiverem uma maior e melhor 
produção. Em Vargem Grande do 
Sul, o engenheiro agrônomo Fá-
bio Henrique Pereira está há cer-
ca de três anos trabalhando com 
este tipo de cultivo e tem obtido 
bons resultados com o tomate 
grape. 

Tudo começou em 2014, 
quando ele e um amigo começa-
ram a pesquisar sobre plantio em 
cultivo protegido e em vasos. A 
partir daí, foram amadurecendo 
a ideia de trabalhar com pimen-
tão colorido em vaso. Na época, 
eles firmaram parceria com um 
pessoal que já possuía uma es-
trutura. “Adequamos algumas 
coisas e a partir disso iniciamos o 
plantio. Trabalhamos nessa par-
ceria por um ano com pimentão e 
depois, já com mais experiência, 
resolvi investir em minha própria 
estrutura e trabalhar sozinho. Foi 
onde, em 2015, construí as mi-
nhas estufas”, afirma o produtor.

Cultivo de tomate grape em estufa é destaque em 
Vargem Grande do Sul

Fábio Henrique Pereira trabalha há cerca de três anos com a cultura e tem obtido bons resultados na produção

O engenheiro agrônomo relata 
que inicialmente a ideia era traba-
lhar somente com pimentão co-
lorido – tanto que este foi o seu 
primeiro plantio em suas estufas. 
Contudo, um técnico em hidropo-

nia que lhe prestava consultoria 
comentou sobre a produção de 
tomates grape e lhe insistiu nesta 
ideia. “No início relutei um pouco, 
mas como o pimentão estava com 
preços muito baixos no mercado, 

resolvi fazer um teste com toma-
te. Com o passar do tempo fui me 
adaptando com a cultura, o pedido 
foi aumentando e hoje estou com 
100 % de minha produção voltada 
ao tomate grape”, relata.
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Atualmente Fábio conta com uma 
estrutura que comporta cerca de 
7.500 pés de tomate. São feitos 
plantios intercalados a cada dois 
meses de 2.500 plantas. Para se 
ter ideia, são três blocos de estufas 
de 1.200 m², totalizando 3.600 m² 
de área de plantio. Animado com a 
produção, o engenheiro agrônomo 
relata que já tem o projeto para 
ampliar a área em 2018 com mais 
um bloco de 1.200 m².

A variedade de tomate grape 
que ele trabalha é o angelle, que 

Produção pode chegar a cerca de 75 toneladas de 
tomate grape ao ano

Engenheiro agrônomo relata que já tem o projeto para implantar estufa com mais um bloco

produz em média 5,0 kg por pé. 
“O ciclo da cultura é de seis me-
ses, isso quer dizer que faço dois 
plantios por ano em cada bloco 
de estufas, totalizando cerca de 
30 mil plantas por ano e uma pro-
dução total de 75 toneladas de 
tomate grape ao ano. A colheita é 
feita semanalmente numa média 
de 1.500 kg/ semana”, explica o 
produtor.

Mercado 
Por ser considerado uma igua-

ria, o tomate grape tem seu 
mercado é bem restrito. Desta 
forma, muitos produtores que 
optam em trabalhar com esta 
cultura, geralmente fecham 
contrato com alguma empresa 
que absorve esse tipo de produ-
to. No caso de Fábio, sua pro-
dução já está toda previamente 
contratada com uma empresa 
do ramo de hortifrúti.

“O pimentão, já é todo vendi-
do no mercado, seja para atra-
vessadores, supermercados e 

Ceasa, acompanhando a varia-
ção do preço do dia, ao contra-
rio do grape que já tem preço 
pré-fixado”, comenta. “Já es-
tou trabalhando com a ideia, se 
continuar dando certo a cultura 
do grape, de num futuro próxi-
mo lançar minha marca própria 
e industrializar meu produto, 
fazendo assim a venda direta 
a mercados, restaurantes, etc”, 
destaca Fábio, contente com os 
bons resultados obtidos em sua 
produção.
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O plantio em estufas e no vaso 
com irrigação por gotejo nos 
trás vários benefícios. De acor-
do com Fábio, dentre estes está 
o baixo uso de agrotóxicos. 
“Usa-se até 70% menos agro-
tóxicos do que em uma cultura 
convencional. O ambiente, por 
ser protegido, evita o ataque de 
pragas e doenças. Além disso, 
também tem a questão da eco-
nomia da água de irrigação que 
é feita por gotejo e não por as-

Estufa: investimento alto, que traz benefícios e 
economia ao produtor

Com o plantio protegido, produtor pode usa menos agrotóxicos, economiza água e pode cultivar 
diferentes variedades de plantas o ano todo

persão. Tudo isso influencia na 
qualidade do produto”, explica o 
engenheiro agrônomo.

Com cultivo em estufas, ele 
destaca que se pode plantar 
praticamente o ano todo e tra-
balhar com variedades de plan-
tas que a céu aberto não con-
seguiriam sobreviver por serem 
muito sensíveis – como o toma-
te grape e o pimentão colorido, 
por exemplo.

No entanto, o produtor re-

lata que os cuidados a serem 
tomados são vários. “Inicial-
mente a questão da nutrição 
é muito importante, pois tem 
que ser muito bem trabalhada 
em seus mínimos detalhes para 
que a planta se desenvolva com 
perfeição e produza o máximo 
possível e com qualidade. Ou-
tro cuidado muito importante 
é com a irrigação que por ser 
em vasos fica muito restrita e a 
irrigação também é quem leva 

os nutrientes para as plantas. 
Depois vêm os tratos culturais, 
colheita, etc”, orienta.

“É um prazer muito grande 
trabalhar com plantio em estu-
fas, pois estou em contato di-
reto com o que há de mais mo-
derno em questão de tecnologia 
para esta área. No entanto, o 
que mais temos dificuldade é 
o alto custo das estruturas e a 
falta de incentivos na área”, fi-
naliza Fábio.
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Na manhã de sábado, 2, a Coopera-
tiva dos Bataticultores da Região de 
Vargem Grande do Sul (Cooperbata-

ta) promoveu sua tradicional confra-
ternização de final de ano. Realizado 
nas dependências de seu complexo 

frigorífico, o evento contou com a 
participação dos cooperados e seus 
familiares. A programação teve início 

com uma missa e, logo após, o almo-
ço com música ao vivo, onde todos 
puderam saborear deliciosos pratos.

Cooperbatata realiza tradicional confraternização 
de fim de ano

Fotos: Félix/Chapéu de Palha
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Feira do Produtor Rural cresce em São João da Boa Vista

Águas da Prata terá Feira do Produtor Rural em breve

A Feira do Produtor Rural está 
um grande sucesso em São João 
da Boa Vista. Trata-se de um 
programa realizado em parceria 
entre o Sindicato Rural e o Ser-
viço Nacional de Aprendizagem 
Rural (SENAR) com o objetivo 
de capacitar o agricultor a co-
mercializar seus produtos dire-
tamente ao consumidor, promo-
vendo a relação de confiança e 
respeito.

A proposta visa atender os 
anseios dos pequenos produto-
res, onde a principal dificuldade 
é conseguir agregar valores nas 

Em Águas da Prata, o se-
cretário de Meio Ambiente, 
Agricultura e Abastecimento, 
Marcos Santos, se reuniu re-
centemente com o presiden-
te do CMDR, Roberto Pinotti, 
e produtores rurais para via-
bilizar a implantação da Feira 
do Produtor Rural no municí-
pio.

Em princípio a feira deve 
ocorrer todos os sábados pela 
manhã na estação ferroviária. 
A data de início desta ativida-
de ainda vai ser definida. 

Podem participar da feira 
todos os produtores rurais de 

pequenas escalas de produção 
existentes na propriedade. Atra-
vés deste programa, a popula-
ção tem acesso a produtos se-
lecionados e de qualidade. Tudo 
vindo direto do produtor rural 
para a mesa do consumidor.

Atualmente a Feira do Produ-
tor Rural é realizada às quartas-
-feiras no bairro Perpétuo Socor-
ro e às quintas-feiras na Avenida 
Durval Nicolau, nº 355, no Man-
tiqueira, próximo à Junta Militar. 
O horário de funcionamento é 
das 16h às 20 horas em ambos 
os dias. 

Águas da Prata que fizeram o 
curso oferecido pelo SENAR 
em São João da Boa Vista. Já o 
produtor pratense que não fez 
o curso e se interessar deve 
procurar a Secretaria de Meio 
Ambiente e deixar seu conta-
to, pois existe a possibilidade 
de um novo curso do SENAR 
ser oferecido, agora em Águas 
da Prata. “Acho muito impor-
tante para nos fortalecemos 
e incentivamos a agricultu-
ra familiar no município es-
timulando a economia local”, 
destacou o secretário Marcos 
Santos.
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www.jcbbrasil.com.br

JCB 3CX, sua referência em retroescavadeira. Saiba mais com a Coopercitrus.

Superar desafios faz parte do dia a dia do agronegócio. Segundo nosso fundador Joseph Cyril Bamford, 

esse é o motivo de entregarmos o melhor em tudo o que fazemos, desde a primeira retroescavadeira, 

até a Nova JCB 3CX, fabricada no Brasil. Continuaremos nesse caminho de inovação e superação, 

olhando com orgulho para um passado de conquistas, mas sempre pensando no futuro.

Em 1953, a JCB inventou a retroescavadeira.
E continua reinventando até hoje.

Nova JCB 3CX
Alta produção: maior caçamba da categoria.
Mais força e tração ao escavar e carregar.
Alta robustez e durabilidade.
Novo design da cabine, com mais espaço e conforto.

Manutenção fácil e segura, ao nível do solo.
Motor JCB DieselMax, mais força em baixas rotações.
Maior gama de opcionais e acessórios de fábrica.
LiveLink de série - sistema de monitoramento a distância.

www.coopercitrus.com.br

Casa Branca/SP 
Rodovia SP 340, Km 237, – Bairro Industrial 

(19)3671-9230 

Conhecida como a Capital 
Estadual da Jabuticaba, Casa 
Branca inovou este ano ao 
lançar um evento voltado ex-
clusivamente para promover 
a fruta símbolo do município. 
Trata-se do 1º Festival Gas-
tronômico da Jabuticaba.

A programação ocorreu 
entre os dias 11 a 25 de no-
vembro e foi organizada pela 
Prefeitura, por meio da Dire-
toria de Cultura e Turismo. O 
objetivo foi promover o tu-
rismo na cidade e aquecer a 
economia local.

Nesta primeira edição, o 
Festival Gastronômico con-
tou com a participação de 
21 estabelecimentos comer-
ciais, entre bares, restau-
rantes, cafés, sorveterias, 
lanchonetes e farmácias, 
que ofereceram receitas ex-
clusivas feitas com o fruto. E 
atrativos é o que não falta-
ram para agradar a todos os 
paladares. Para se ter ideia, 
o público pode degustar do-
ces, tortas, além de outras 
receitas como pizza de mus-
sarela com calda de jabuti-
caba. Ainda houve bebidas, 
como a cerveja de jabutica-
ba, por exemplo. 

O 1º Festival Gastronômi-
co da Jabuticaba faz parte 
das estratégias promovidas 
pela atual administração de 
Casa Branca para a retomada 
da atividade econômica vol-
tada ao turismo e a geração 
de emprego e renda com in-
clusão social. Recentemente 
o município promoveu o Ja-
buticaba Rodeo Festival que 
aumentou em 40% o lucro de 
diversos comerciantes locais, 
segundo informações divul-
gadas pela Prefeitura.

Incrementando sua pro-
gramação, o 1º Festival Gas-
tronômico da Jabuticaba 
contou ainda com atrações 
musicais na Praça da Matriz 
– Barão de Mogi Guaçu. Hou-
ve a apresentação de músi-
ca ao vivo com talentos de 

Casa Branca promoveu 
1º Festival Gastronômico da Jabuticaba

Público pode degustar doces, tortas, além de outras receitas e bebidas como cerveja de jabuticaba

Cerveja de jabuticaba foi uma das novidades do eventoDiferentes receitas a base de jabuticaba foram apresentadas durante o festival

Casa Branca e também mú-
sica eletrônica. Já no dia 18 
de novembro, o salão nobre 

do Instituto de Educação Dr. 
Francisco Thomaz de Carva-
lho recebeu o Encontro de 

Corais com a participação de 
grupos de corais de diversas 
cidades.
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A cafeicultura de Divinolândia foi 
destaque na 16ª edição do Con-
curso Estadual de Qualidade do 
Café de São Paulo - Prêmio “Aldir 
Alves Teixeira”, realizado na sexta-
-feira, 17 de novembro, no Museu 
do Café, em Santos. O produtor 
Carlos Eduardo Mengali recebeu 
a maior nota por sua produção de 
café natural, assim como outros 
três produtores do município fica-
ram entre os primeiros colocados 
na categoria.

A premiação contou com a pre-
sença de várias autoridades, como 
o prefeito de Divinolândia, Naief 
Haddad Neto; o vice-prefeito e en-
genheiro agrônomo João Batista 
Vivarelli; o presidente da Câma-
ra Setorial de Café do Estado de 
São Paulo, Eduardo Carvalhaes; o 
coordenador do concurso, Nathan 
Herszkowicz e o diretor-executivo 
da Associação Comercial de Santos 
(ACS), Marcio Calves. Aldir Alves 
Teixeira, que dá nome ao prêmio.

Representando o secretário de 
Agricultura e Abastecimento, do 
Estado de São Paulo, Arnaldo Jar-
dim, o secretário-executivo das 
Câmaras Setoriais da Pasta, Alber-
to Amorim, destacou a excelência 
da cafeicultura paulista. “Em 16 
anos da realização do concurso, é 

Café de Divinolândia é destaque no Concurso de 
Qualidade em Santos

Carlos Eduardo Mengali recebeu a maior nota por sua produção de café natural. Além dele, outros três produtores do município 
ficaram entre os primeiros colocados na categoria

impressionante a diferença míni-
ma entre as notas desta edição, o 
que mostra que o ramo de café do 
brasão do Estado está muito bem 
representado por esses produto-
res que se empenham em produ-
zir com qualidade. São Paulo não 
é o maior produtor do País, mas é 
o melhor em qualidade. O trabalho 
e o suor dos produtores é que faz 
o sucesso deste concurso”, desta-
cou.

O produtor Carlos Mengali co-
memorou a escolha de melhor 
café do Estado. “Fiquei conten-
te, porque é um prêmio no qual 
estamos trabalhando há algum 
tempo, com o uso de boas práti-

cas e apoio da associação de pro-
dutores. Mas a premiação quem 
nos deu foi a natureza. Estamos 
numa altitude de 1.300 metros, 
que fez com que o nosso café 
se destacasse assim”, destacou 
Mengali, que faz parte da quarta 
geração de produtores da famí-
lia e teve seu café premiado em 
concursos regionais nos últimos 
três anos, antes de ser indicado 
para participar da etapa estadual. 
O produtor recebeu o prêmio das 
mãos do agrônomo Aldir Alves 
Teixeira, que dá nome ao título 
e destacou também a qualidade 
dos cafés apresentados nesta edi-
ção do concurso. 

O prefeito de Divinolândia, 
Naief Haddad Neto também des-
tacou a importância do trabalho 
realizado junto à Associação dos 
Produtores de Café de Qualidade 
(Aprod). “A região é privilegiada 
pelo clima, topografia e altitude, 
características que fazem com que 
tenhamos condições de ter um 
bom café, mas o esmero dos pro-
dutores em oferecer um produto 
de qualidade foi fundamental para 
que nosso café fosse considerado 
o melhor do Estado, com os quatro 
primeiros colocados na categoria 
natural”, disse Naief, acompanha-
do do vice-prefeito João Batista 
Vivarelli.

O prefeito Naief Haddad Neto e o vice-prefeito João Batista Vivarelli 
juntamente com os produtores premiados

Carlos Eduardo Mengali foi o campeão do Concurso Estadual de 
Qualidade do Café de São Paulo
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O presidente do conselho de admi-
nistração do Instituto de Preserva-
ção e Difusão da História do Café 
e da Imigração (INCI), responsá-
vel pelo Museu do Café, Roberto 
Ticoulat, destacou a satisfação em 
participar da realização do concur-
so. “Para nós, é um grande orgulho 
receber os melhores cafés. Os pro-
dutores paulistas são verdadeiros 
heróis, porque apesar de uma que-
da de produção de 25% e queda de 
preço de cerca de 20%, continuam 
resistindo e se dedicam a fornecer 
o melhor café do mundo”, afirmou.

O concurso tem sido a porta de 
entrada para muitos produtores no 
mercado de cafés finos, como ob-
servou Eduardo Carvalhaes Junior, 
presidente da Câmara Setorial do 
Café no Estado de São Paulo. “Mui-
tas cafeterias conhecem a qualida-
de do café no concurso e, depois, 
passam a procuram diretamente 
os produtores para adquirir o café”, 
afirmou.

Destaques
Nesta edição, o Grupo 3 Cora-
ções foi o vencedor na categoria 
Diamante pelo maior investimen-
to em qualidade, num total de R$ 
16.450,00. Na categoria Ouro, o 
vencedor foi a Coopinhal – Coo-
perativa dos Cafeicultores da Re-

“Concurso tem sido a porta de entrada para 
muitos produtores no mercado de cafés finos”

gião de Pinhal (Café Gran Reser-
va), pelo maior valor por saca: R$ 
15.351,48, comprados dos produ-
tores Fábio Colletti Barbosa e Sta. 
Jucy Agroindustrial. Outro resulta-
do de destaque foi o da categoria 
Especial, que distingue a empresa 
que pagou o maior valor por uma 
saca do Microlote. A campeã foi a 
Ill Barista Cafés Especiais, com o 
valor de R$ 1.590,00, pela saca do 
produzida por Carlos Eduardo Men-
galli.

Nanolote
Nesta edição do concurso, foi 
também introduzida, em caráter 
experimental, a Categoria Nano-
lote, que é um lote composto por 

Momento da premiação aos cafeicultores Produtores junto com seus familiares e autoridades após a solenidade

10 quilos de café e não 60, como 
a saca apresentada nas demais 
categorias. “A intenção é que o 
Nanolote seja uma espécie de 
‘perfume’, que vem em pequenos 
frascos. É um café muito bom e 
por isso mais valorizado, mas que 
ao mesmo tempo pudesse ser ad-
quirido em menor quantidade e 
valor, para que as cafeterias pu-
dessem distribuir esse café em 
forma de xícaras”, disse Nathan 
Herszkowicz, diretor-executivo da 
Associação Brasileira da Indústria 
de Café (ABIC).

A vencedora da categoria foi a 
produtora Gertrudes dos Santos, 
de Caconde, que obteve a nota de 
8,72, a maior nota do concurso. 

No entanto, por ser uma categoria 
ainda experimental do Concurso, o 
lote não foi incluído entre os pre-
miados. “Mesmo assim, fiquei mui-
to feliz em ter reconhecida a quali-
dade do café”, disse.

Inicialmente produtora de café 
convencional, Gertrudes foi incen-
tivada pela realização do Concurso 
Estadual a adquirir máquinas para 
produzir cafés especiais. “Na épo-
ca, ainda nem se falava tanto em 
cafés especiais, mas investimos 
e já na segunda participação, fo-
mos premiados. E aí, não paramos 
mais. Hoje, exportamos para paí-
ses como Rússia, Alemanha, Ingla-
terra, Austrália e Nova Zelândia”, 
contou.
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